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1.
PLANTA DE SITUAÇÃO (Layout)

O Sítio de Lançamento do «Cyclone-4» é situado na área do Centro de Lançamento de Alcântara, no litoral nordestino do Brasil.

A Planta de Situação mostra a disposição da Área do Complexo de Lançamento (LC) em relação às outras áreas do Sítio de Lançamento do Cyclone-4.

A Área de Complexo Técnico está 739 m a sul desta área.

A área de Armazenamento de Componentes de Propelente (TSA) está situada 2710 m a sudeste do Complexo de Lançamento, e à distância de 1300m da área do Posto de Comando (CP).

2.
ESTRUTURA, LOCALIZAÇÃO E CARATERÍSTICAS DO LC – SOLUÇÕES PRINCIPAIS DO PLANO GERAL
O Plano Geral do LC foi desenvolvido sobre um mapa de levantamento topográfico, em escala 1:1000, com curvas de nível a cada 0,5 m.

O Complexo de Lançamento (LC) é designado para realização das operações tecnológicas de preparação do Veículo Lançador (VL) com cargas úteis (satélites) ao lançamento e para lançamento do VL.

A área do LC é de 14,405 ha. 

O LC conta com os seguintes prédios e construções principais:

· Edificação de lançamento (0100);

· Subestação (0500);

· Prédio de abastecimento de combustível (0600);

· Prédio de abastecimento de oxidante (0700);

· Estação de bombeamento do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0900);
Alem dos prédios principais, LC possui as seguintes instalações secundárias:

· Abrigo para Grupo Gerador (0501);

· Estação de bombeamento de óleo diesel (0502);

· Escapamento dos geradores H=40 m (0503);

· Tanque de óleo diesel (100 m3) (0504-0514);
· Poço de recebimento do combustível (0515);
· Canaleta para dutos de óleo diesel de 1,5 x 1,4 m (0516);
· Canaleta para dutos de óleo de 1,5 x 1,4 m (0517);

· Pátio para descarga e manobra (0519);
· Pátio para manobra de caminhões (0520);
· Pátio para colocação de tanques de combustível (0610);
· Posto de recebimento de combustível (0620);
· Posto de recebimento de gás hélio (0630);
· Tubulação de drenagem de filtros com altura de 6 m (0640);

· Poço de drenagem (0650);
· Passagem para rede de combustível de 1,0 x0,6 m (0660);
· Pátio para tanques de oxidante (0710);
· Posto de recebimento de oxidante (0720);
· Tubulação de drenagem de filtro absorvedor com altura de 6 m (0730);
· Poço de drenagem (0740);
· Passagem para dutos de abastecimento e drenagem de 1,0 x 0,6 m (0750);
· Passagens para dutos de drenagem de resíduos industriais e de gases (0800, 0810);
· Passagens para instalação da tubulação do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0901,0902,0903,0904);
· Tanques de combate a incêndio de 620 m3 (0910);

· Abrigo para equipamentos de neutralização de combustível 2G112 (1000);
· Abrigo para equipamentos de neutralização de oxidante 2G111 (1010);
· Instalação de preparação do equipamento de neutralização (1021,1022);
· Paredes de proteção com comprimento de 10 m e altura de 4 metros cada (1031,1032);
· Galerias para dutos do sistema de abastecimento de combustível com dimensões de 2,0x3,0 m (1100);

· Galerias para dutos do sistema de abastecimento de oxidante (1110);
· Mastros para câmeras do sistema ótico (1210,1220,1230);

· Linha férrea com bitola de 1520 mm (1300);
· Posto de recebimento de gás nitrogênio (1610);

· Portaria (1700);

· Abrigo para carro de patrulha (1710);

· Pára-raios (1801-1809);

· Saída de emergência (1900);

· Prédio administrativo (2000);

· Área para unidades de refrigeração (2400,2410,2420,2440);

· Parede de proteção (2401);

· Estação de bombeamento de águas pluviais (2500);

· Tanques de combate a incêndio com espuma (2501);

· Duto de entrada de ar (2700);

· Canal subterrâneo de insuflação de ar com seção variável 4,3(3,0)x3,4 m (2710);
· Canal subterrâneo de insuflação de ar com seção 1,7x2,0 m (2720);

· Torres de iluminação com altura de 50 m (2901-2904);
· Galerias para dutos do sistema de refrigeração de 2,0 x2,5 m (3000);
· Tanques semi-enterrados com capacidade de 1 m3 para coleta do esgoto industrial (3101-3102);

· Estação de bombeamento da água para combate a incêndio (3300);
· Tanques de combate a incêndio de 200 m3 (3401-3402);
· Estação geodésica de referência (3501,3502);

· Marco geodésico (3601,3602);
· Cruzamento de ferrovia (3700);

· Instalação de tratamento de água pluvial de 20 l/s (3800);

· Instalação de tratamento de esgoto predial (3900);

· Poço de coleta de sedimentos Ø 1,0 m (3901);
· Estação elevatória de esgoto Ø1,5 m (4000);

· Tanque coletor dos esgotos da solução de espuma com capacidade de 300 m3 (4100);
· Estação de bombeamento da solução de espuma Ø 1,5 m (4200).

O layout dos prédios e construções planejadas é mostrado no desenho 12.LC.0000.GE.MP.02.

Edificação de lançamento (0100), tanque de óleo diesel (0504-0514); estação de bombeamento do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0900), tanques de combate a incêndio (0910),tanques de combate a incêndio com espuma (2501),tanques semi-enterrados com capacidade de 1 m3 para coleta do esgoto industrial (3101-3102), tanques de combate a incêndio de 200 m3 (3401-3402), instalação de tratamento de água pluvial de 20 l/s (3800), poço de coleta de sedimentos Ø 1,0 m (3901), estação elevatória de esgoto Ø1,5 m (4000) são instalações do tipo enterrado.

Prédio de abastecimento de combustível (0600) e prédio de abastecimento de oxidante (0700) são semi-interrados, projetados para viabilidade da drenagem dos componentes de propelente e resíduos por gravidade.

Outras instalações do LC são aparentes, não protegidas.

Com finalidade de diminuir cargas hidrodinâmicas geradas durante lançamento do VL, os prédios 0600 e 0700 com lados curtos ficam do lado da edificação de lançamento (0100) e são parcialmente enterrados.

A edificação de lançamento (0100) possui dimensões de 54,95х48,45 m com defletor de 17,10 m.

O prédio de abastecimento de combustível (0600) e o prédio de abastecimento de oxidante (0700) são prédios retangulares com dimensões de 60,0x 24,0 m.

As instalações de preparação do equipamento de neutralização (1021,1022) possuem dimensões de 12,0x12,0 m.

Os abrigos para equipamentos de neutralização de componentes de propelente são designados para assegurar o funcionamento do equipamento de neutralização dos vapores e resíduos do combustível (1000) e dos vapores e resíduos do oxidante  (1010).

Os pátios dos abrigos possuem dimensões de 12,0x8,0 m e de um lado são protegidos por paredes de proteção com comprimento de 10,0 m e altura de 4,0 (1031,1032).

A subestação (0500) possui dimensões 24,0 x21,0m.

O abrigo para grupo gerador (0501) tem dimensões 46,5 x15,0 m.

As galerias para dutos do sistema de abastecimento de combustível (1100) e de oxidante (1110) são instalações subterrâneas designadas para instalação (caminhamento) das redes tecnológicas do sistema de abastecimento, e também das tubulações e redes dos sistemas técnicos nas duas direções independentes.

O comprimento aproximado da primeira direção da galeria da edificação de lançamento (0100) até o prédio de abastecimento de combustível (0600) é de 89, m; a segunda direção, do prédio 0100 até o prédio de abastecimento de oxidante (0700) é de, aproximadamente, 87,0 m.

A passagem para rede de combustível de 1,0 x0,6 m destina-se à drenagem do combustível do contêiner-tanque instalado no abrigo para equipamentos de neutralização de combustível (1000) para o prédio 0600.

A passagem para dutos de drenagem de resíduos industriais e de gases (0810) destina-se à instalação das tubulações de resíduos e gases de drenagem do prédio 0700 até a instalação 1010.

A passagem para dutos de abastecimento e drenagem de 1,0 x 0,6 m (0750) é destinada à realização da drenagem do oxidante do contêiner-tanque instalado no pátio do abrigo dos equipamentos de neutralização de oxidante (1010) para o prédio 0700.

A canaleta subterrânea de insuflamento de ar (2710) é destinada ao fornecimento de ar frio da instalação de duto de entrada de ar (2710) às unidades do ar condicionado industrial na edificação de lançamento (0100).

As galerias para dutos do sistema de refrigeração (3000) são destinadas à instalação das redes dos pátios de instalação de maquinas de refrigeração (2430 e 2440) até a edificação de lançamento (0100).

A canaleta para dutos de óleo diesel (0516) é destinada à instalação das tubulações de combustível da estação de bombeamento de óleo diesel (0502) até o abrigo para grupo gerador (0501).
A canaleta para dutos de óleo (0517) é destinada à instalação das tubulações de óleo da instalação 0502 até a instalação 0501.

A passagem para dutos de drenagem de resíduos industriais (0800) é destinada à instalação das tubulações de resíduos e gases de drenagem do prédio 0600 até a instalação 1000.

A passagem para instalação da tubulação do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0901, 0902, 0903) são instalações enterradas e são designadas para instalação das tubulações do sistema de extinção automático com espuma nas três direções independentes.

A primeira direção da passagem é da estação de bombeamento do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0900) até a edificação de lançamento (0100); a segunda direção é do prédio 0900 até as galerias para dutos do sistema de refrigeração (3000); a terceira direção é do prédio 0900 até o prédio de abastecimento de combustível (0600).

A canaleta subterrânea de insuflamento de ar (2720) é destinada à instalação das tubulações e redes da canaleta subterrânea de insuflação de ar (2710) até a edificação de lançamento (0100).

A passagem para instalação da tubulação do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0904) é destinada à instalação das redes do sistema de combate automático a incêndio da instalação 0910 (reservatórios de combate a incêndio) até o prédio 0900.

Para instalação do equipamento do sistema de medições óticas no LC, está prevista a colocação de três mastros para câmeras do sistema ótico com altura de 16 m (1210,1220,1230).

Para iluminação da área do LC, está prevista a instalação de quatro torres de iluminação com altura de 50 m (2901-2904).

O Plano Geral do LC prevê a instalação dos marcos geodésicos (3601,3602) e estações geodésicas de referência (3501,3502) para determinação da linha normal de azimute em relação à unidade de controle do VL e à unidade de controle de comprimento do entre-estágio da maquete do VL.

Os marcos geodésicos e as estações geodésicas de referência são montados fora da edificação de lançamento, diretamente no solo.

O corpo de bombeiros é situado a sul do LC, a uma distância de 1556,0 m da mesa de lançamento, ao lado da Área de Complexo Técnico (TC).

A área do LC deve ser protegida com uma cerca dupla. A largura (da área do pátio) protegida entre as cerca interna e externa deve ser igual a 25 m. 

Ao longo do perímetro da cerca externa devem ser colocadas sinalizações de alerta (placas grandes) em intervalos de 50-70 m uma da outra, e a 10 m da cerca externa. Cada placa de advertência com a informação "Pare! Área protegida! Entrada proibida" deve ser fixada em um poste de 1,7-2,0 m de altura.

O Plano Geral fornece os seguintes meios técnicos de proteção para segurança do perímetro do LC:

· sinalizações de alerta (alerta);

· cerca externa de 2,5 m de altura feita de alambrado metálico;

· equipamento técnico de segurança - primeira linha de detecção – alarme de segurança tipo microonda via  rádio;

· iluminação de segurança, postes de iluminação externa e de segurança, metálicos, galvanizados, 8,0 m de altura, com as lâmpadas suspensas a 9,0 m de altura (braço de suporte incluso);
· pista de patrulha interna;

· equipamento técnico de segurança - a segunda linha de detecção - um alarme de segurança, do tipo alta-frequência;

· cerca interna de 2,5 m de altura, composta por 14 fios de arame farpado, com resguardo na parte superior de 3 fios de arame farpado, 0,5 m de comprimento, com dois portões instalados.

Os portões são projetados para abertura automática, controlados à distância pela portaria .

O Plano Geral estabelece uma rota circular de automóvel no local e um caminho de saída adicional para escape em caso de incêndio (via de emergência).

O ponto de entrada principal para veículos no LC está previsto para ser através da portaria (1700).

O Plano Geral prevê a construção do cruzamento de ferrovia de acordo com projetos típicos do cruzamento de ferrovia industrial com autovias. O cruzamento de ferrovia (3700) possui duas cancelas dos dois lados de ferrovia. A estrutura de pavimentação do cruzamento da ferrovia consiste de lajes de concreto armado, com dimensões de 2480x1000x100 mm, situadas sobre uma camada de brita compacta de espessura de 30 cm. As cancelas são projetadas para abertura automática, controladas à distância pela portaria (1700).

As vias internas do LC são parte integrante do Sítio de Lançamento e asseguram a manobra dos meios de transporte e a possibilidade de acesso às instalações. Essas vias internas são pavimentadas com revestimento asfáltico, com superfície útil de 7,0 m de largura, com calçadas de espessura de 1,5 m e com beiras de vias de 1,0 m.

Tal largura de superfície útil da estrada interna visa assegurar:

· tráfego de mão dupla para veículos motorizados e unidades móveis com chassis, caso a largura dos carros não ultrapasse 2,5 m;

· tráfego de mão única para veículos motorizados e unidades móveis se suas larguras passam de 2,5 m, com locais de passagem que garantam o deslocamento de veículos e unidades móveis que venham na direção contrária;

· tráfego de mão única para veículos e unidades móveis, sem locais de passagem adicionais ao longo das seções das estradas próximas aos prédios e instalações.
3.
Ferrovia

Para assegurar o transporte do produto do prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200) do TC até a edificação de lançamento (0100) do LC, o projeto prevê a construção de uma ferrovia com bitola de 1520 mm e comprimento total de 255 m.

O Plano Geral prevê construção de ferrovia:

· no trecho1 - da edificação de lançamento da mesa de lançamento à distância de 50 m - com declive de 0‰, 
· no trecho 2 , continuando, ao longo de próximos 65, m – com declive de 1,5‰;

· no trecho  3, até portaria- com declive de 6‰.

A seguinte estrutura da ferrovia foi adotada:

· altura dos trilhos:

192 mm;

· largura  da base de trilho:
150 mm;

· largura do boleto do trilho:
71,8 mm;

· altura  do boleto do trilho:
46 mm;

· espessura da alma de trilho:
20 mm.

Os dormentes da ferrovia são de concreto armado, sendo:
· largura superior:
160 mm;

· espessura:

150 mm;

· comprimento:

2,7 m.
4.
TRABALHOS PRELIMINARES

Antes de iniciar os trabalhos da construção, será necessário limpar somente o terreno planejado para construção dа área do LC e a pista de patrulha interna, cortar arbustos e árvores e destocar, remover a camada fértil.

 5.
PAVIMENTO
A fim de atender as exigências das normas sanitárias e higiênicas e assegurar mobilidade de veículos, as superfícies são previstas para serem cobertas com concreto asfáltico. 
Para assegurar a passagem de pessoal estão previstas as calçadas de concreto betuminoso de grão fino com espessura de 0,04 m com base na brita preta.

A estrutura da pavimentação das áreas tecnológicas e vias no raio de 85,0 m da mesa de lançamento da edificação de lançamento é de concreto pesado resistente ao calor com espessura de 0,20 m com base na camada de brita com espessura de 0,20 m, com instalação de uma camada de fita asfáltica entre estas camadas.

6.
PLANO GERAL CONSOLIDADO DAS UTILIDADES

Os prédios e construções do LC devem possuir instalações, tais como, sistemas de suprimento de água potável e água para combate a incêndio, sistemas de coleta de resíduos industriais, iluminação elétrica, equipamento de fornecimento de energia elétrica, iluminação elétrica externa, equipamento de controle automático e à distância, sistemas de ventilação, ar condicionado, telecomunicações, vídeo monitoramento, abastecimento de combustível, equipamento técnico de segurança, alarmes de segurança e combate a incêndio. O Plano Geral consolidado das utilidades prevê a instalação de redes de engenharia necessárias aos prédios e construções.
7.
CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS E DE PLANEJAMENTO GEOLÓGICO DA LOCALIDADE
As condições de clima encontradas nas proximidades do Centro de Lançamento de Alcântara apresentam duas estações distintas:

· estação chuvosa, de janeiro a julho, período de chuvas mais intensas de março a abril, nível máximo de precipitação alcançando 300 mm por mês;

· estação seca, de julho a dezembro, o período mais árido fica entre setembro e outubro, nível mínimo de precipitação de 15 mm por mês.

Estações chuvosas e secas condicionam um padrão de vento ligado ao contraste térmico do oceano e continente; isto, por sua vez, afeta a umidade relativa e a temperatura atmosférica.

A temperatura atmosférica no Centro de Lançamento de Alcântara ao longo do ano varia de +23°С a +35°С.

A velocidade média do vento de superfície (velocidade do vento em uma altura de até 100 m da superfície) não ultrapassa 10 m/s.; entretanto, durante a estação de chuvas, o vento pode gerar rajadas de 15-25 m/s. O vento de leste é predominante.

A umidade média relativa durante a estação de chuvas (janeiro a julho) alcança 96%, durante a estação seca (julho a dezembro) ela diminui para 80%.

A pressão atmosférica varia de 760 a 764 mm Hg.

Nos meses secos, praticamente não há temporais com relâmpagos e trovões (a probabilidade de temporais com relâmpagos ou trovões é de 10%). Os temporais com relâmpagos e rajadas ocorrem mais freqüentemente durante os meses chuvosos (a probabilidade de relâmpagos é de até 50% do número total de dias com chuvas).

A estrutura geológica do terreno foi obtida de acordo com os resultados de sondagens realizadas na profundidade de 4,8 m. O levantamento gerou as seguintes seções transversais:

· de 0,0 a 1,00-1,60 m - camada superior do solo - areia cinzenta, cor variada, fina, baixo teor de xisto, com intrusões de matéria orgânica, fofo;

· de 1,00-1,60 a 2,90-4,80 m - silte, baixo componente de areia, amarela, frouxo;

Não foi encontrada água subterrânea na área.
8.
DADOS DE ENGENHARIA E DESEMPENHO ECONÔMICO 
Área do território:



14,405 hectares

Área de construção:



10.252,64 m2 

Área de pavimentação:


39.073,0 m2
Área de arborização:


            94.790,36 m2
Densidade de construção:


7,2 %
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